
 

 

OBJETIVOS Leitura e análise das teses de Aristóteles sobre a tragédia na Poética. 

EMENTA Em sua Poética, obra escrita nos dez últimos anos que antecedem sua morte, Aristóteles, 

ao contrário de seu mestre Platão, (e, possivelmente, propositalmente em resposta a ele) —

considerado ainda hoje um arqui-inimigo dos poetas e das artes em geral—, dá à poesia a 

dignidade de um domínio próprio e desenvolve uma ars poética que acabou se tornando 

cânone de todas as artes no Ocidente, até pelo menos fins do século XIX. O livro, que 

propunha inicialmente versar sobre «a poesia ela mesma e sobre todas as suas espécies», ao 

fim e ao cabo trata somente da epopeia e do drama, sendo que deste último só nos restou 

uma teoria da tragédia. Um segundo livro teria sido dedicado à comédia, mas, como se 

sabe, foi completamente perdido.  

Nosso objetivo é expor e analisar criticamente as teses de Aristóteles sobre a tragédia, o 

que faremos através do esclarecimento tentativo do vasto e complexo vocabulário 

conceitual que é aí introduzido de maneira sucinta e obscura, porque sem as necessárias e 

devidas explicações, como se fizesse parte de um vocabulário com o qual os leitores já 

estariam familiarizados. Aristóteles usa termos que são obviamente especializados, tais 

como, mímesis, mûthos, kátharsis, túkhe, prâxis, hamartia, etc., termos cujos sentidos, não 

sendo absolutamente claros, têm sido, desde a antiguidade, exaustivamente investigados 

pelos scholars.  

No decorrer, além do recurso obrigatório ao original grego, procuraremos relacionar a 

Poética com outras obras de Aristóteles —especialmente Física, Metafísica e Retórica— e 

com os próprios textos trágicos — especialmente a tragédia considerada exemplar por 

Aristóteles: Édipo-Rei, de Sófocles, uma vez que, como a maioria das obras de Aristóteles 

que chegaram até nós, também a Poética é «esotérica», isto é, escrita para iniciados e não 

para leigos, e, é dentre os textos esotéricos, o “mais torturado”, como disse Eudoro de 

Souza.  
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PROGRAMA  

1. Aristóteles: vida e obra. Cronologia dos escritos. O problema dos “exotéricos”. O 

lugar da Poética no conjunto da obra. Pequena história da transmissão do texto da 

Poética. A “Arte Poética” e o diálogo “Sobre os poetas”. Fragmentos do “Sobre os 

poetas”. O conteúdo original da Poética. Escritos congêneres. 

2. Gêneros poéticos. Origens da poesia. Causas naturais da poesia. O prazer de imitar. A 

mimesis aristotélica para além da imitação. Origem da tragédia. Evolução do gênero 

cômico. 

3. Definição de tragédia. Elementos essenciais da tragédia: trama, (mûthos), pensamento 

(diánoia), caráter (éthos), dicção (léxis), melopeia (melopoiía) e espetáculo (ópsis). 

Estrutura da trama (mûthos) trágica. Encadeamento lógico das ações (nó e desenlace). 

Unidade poética das ações. A trama como totalidade organizada. Necessidade e 

verossimilhança. Ação versus destino. As emoções trágicas: éleos e phóbos. Os 

sentidos de kátharsis. 

4. Poesia, Filosofia e História. Universalidade da poesia; particularidade da história. O 

maravilhoso e o acaso. 

5. Trama simples e trama complexa. Tipos de reconhecimento (anagnórisis). 

Reconhecimento e peripécia (peripéteia), partes essenciais da trama complexa. O 

herói trágico. O problema da hamartía trágica. O trágico e o monstruoso. O 

acontecimento patético. A catástrofe. 

6. Partes quantitativas da tragédia. Prólogo, episódio, êxodo e coral. Cantos de cena e 

kommoi.  

7. Os maus poetas trágicos. Deus ex-machina e outras falhas dos poetas. Édipo-Rei, de 

Sófocles, a tragédia perfeita. Poesia épica e poesia trágica. A superioridade da 

tragédia em relação à epopeia. Aristóteles, crítico da concepção platônica de poesia.  
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